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A zínia (Zinnia elegans L., Asteraceae) destaca-se pelo elevado valor ornamental, devido 

à diversidade de cores e à floração prolongada. Além do uso decorativo, é classificada 

como planta alimentícia não convencional (PANC), podendo ser empregada na 

ornamentação e composição de preparações culinárias. Suas pétalas apresentam valor 

nutricional relevante, com baixo teor lipídico e reduzido valor energético. Contudo, o 

cultivo pode ser limitado pelo estresse salino, comum em regiões áridas e semiáridas, 

onde a alta evapotranspiração, a baixa pluviosidade e o uso de águas salinas favorecem o 

acúmulo de Na⁺ e Cl⁻, comprometendo a absorção de água e nutrientes e, 

consequentemente, o crescimento vegetal. Com isso, o objetivo neste trabalho foi avaliar 

o efeito do estresse salino sobre o crescimento de Z. elegans cultivada em sistema 

hidropônico. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas-BA, em delineamento inteiramente 

casualizado, com três níveis de salinidade (0, 50 e 100 mM de NaCl), com cinco 

repetições. As plantas foram cultivadas por 30 dias em sistema hidropônico do tipo NFT 

(Nutrient Film Technique). A altura da planta, diâmetro do caule, massa seca de raiz, 

número de folhas e número de botões florais e flores foram avaliados. Os dados foram 

submetidos à ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05), utilizando 

o software R. A salinidade influenciou todas as variáveis analisadas, observando-se 

redução progressiva nas variáveis de crescimento com o aumento da concentração de 

NaCl. Conclui-se que 50 mM e, principalmente, 100 mM de NaCl comprometem o 

crescimento da zínia, evidenciando efeito negativo intensificado com o aumento da 

salinidade. 
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